

  [image: TituloLivro]




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    [image: TituloLivro]


  




  

    Copyright © 2022 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Larissa Codogno




    Diagramação: Leticia Nisihara




    Edição em Versão Impressa: 2022




    Edição em Versão Digital: 2022




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    

      

        

          

            	

              L755 




              




              Linguagem e ensino da leitura: estudos multimodais e multiletramentos / Milena Moretto (Organizadora), Cleide Inês Wittke (Organizadora), Neide Araujo Castilho Teno (Organizadora) - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2022.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-791-1




              1. Leitura - Estudo e ensino. I. Moretto, Milena (Organizadora). II. Wittke, Cleide Inês (Organizadora). III. Teno, Neide Araujo Castilho (Organizadora). IV. Título.


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 372.4


            

          


        

      




              Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166




    





    




    


  


 

		Índice para catálogo sistemático




    




 	

		  I. Leitura - Estudo e ensino




 	

		  


	

 












    Comitê Editorial para Publicações de História




    Dr. Anoel Fernandes; Dra. Iara Maria Mora Longhini; Dra. Milena Moretto; Dr. Raphael Alves Feitosa; Dra. Rosiley Aparecida Teixeira






  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			DIFERENTES TEORIAS DA LINGUAGEM SUSTENTANDO PRÁTICAS INOVADORAS NO ENSINO DE LÍNGUA


			 


			A prática de ensino de língua e da linguagem na educação tem gerado contestações e debates e com isso vivenciamos constantes avaliações no fazer pedagógico docente, na   didática, na metodologia de língua e literatura. Perpetuou-se, por muito tempo, a perspectiva de que o ensino de Língua no Brasil se voltava para a exploração da Gramática Normativa, outorgando a preferência ao que era imposto pela Gramática e pelo padrão culto da língua. Esse modelo de ensino da língua portuguesa vinculado às práticas tradicionais de escolarização provocou diferentes estudos e novos caminhos foram surgindo para as questões da linguagem no universo da sala de aula.


			Nesse novo universo educativo surge o modelo sociointeracionista de ensino, as discussões ampliaram surgindo uma diversidade de estudos nas Ciências da Linguagem, mormente na Linguística Aplicada, na Linguística de Texto, Análise da conversação, na Sociolinguística, Linguística Cognitiva, avançando para outras ciências como as Ciências Educativas na Pedagogia. A contribuição teórica dessas discussões e pesquisas permitiu avanços nos diferentes aspectos da linguagem, ensino e leitura. 


			Subjacente às teorias, podemos dizer de um novo contexto paradigmático, abordando fundamentos linguísticos importantes para subsidiar estratégias de ensino e leitura. A leitura propicia o encontro entre o leitor e o produtor do texto. Assim, “o ato de ler é uma produção social dos sentidos [...]” (Bentes, 2004, p. 41) e, por essa razão, temos que considerar a materialidade da linguagem e a diversidade de manifestações (verbal, corporal, visual, verbo-visual, digital) de maneira que leitores e produtores de textos se relacionem por meio de práticas sociais impulsionadas pela multimodalidade.


			Enquanto organizadoras, defendemos que a prática de ensino de leitura e os estudos dos multiletramentos não se restrinjam ao contexto universitário ou aos programas de Pós-Graduações, mas se estendam aos diferentes contextos, salas de aula, de maneira que outras vozes possam construir suas marcas de autoria, pois “essas vozes criam o fundo necessário para a sua voz, fora do qual são imperceptíveis, ‘não ressoam’ os seus matizes” (Bakhtin, 1990, p. 88).


			Destarte, podemos dizer das ligações dialógicas e a expectativa de dar destaque para os estudos que compõem esta obra, quer eles relacionados aos estudos da Linguística Aplicada, aos Estudos do  Ensino da linguagem, ou Educação transdisciplinar, entendida como   “com a leveza de pensamento necessária para compreender, interpretar e interferir nas realidades complexas representadas pelas práticas sociais situadas” (Rojo, 2006 p. 259).


			Esta obra nasceu do desejo de três pesquisadoras, Milena Moretto, Cleide Inês Wittke e Neide Araújo Castilho Teno, de diferentes instituições de ensino, reunindo experiências oriundas de Programa de Pós-Graduação, de experiências de estudiosos das diferentes regiões, de forma que possibilite um diálogo entre áreas da linguagem. O propósito foi gestar um livro que, em seu eixo principal, possa encontrar as singularidades de estudos e práticas que envolvam o ensino da leitura e dos multiletramentos.


			 Com este livro, pretendemos conquistar outras discussões acerca da linguagem percorrendo espaços de multiplicidade de saberes e transitando em conhecimentos que suscitem o desejo de leitura. Os leitores encontrarão nessa obra, diferentes campos teóricos e metodológicos que muito auxiliarão para amalgamar os constructos dos capítulos elencados.


			Diante desses propósitos, este livro cumpre uma finalidade multimodal, pois, de certo modo, provoca interlocuções entre os pesquisadores e professores e traz em seu bojo não apenas a linguagem verbal, todavia se utiliza de um fortuito de recursos visuais. 


			Antecipadamente deixamos nossos agradecimentos àqueles que aceitaram nosso convite para participar do livro e aqueles que entenderam a magnitude da proposta. Os diferentes capítulos trouxeram as marcas de linguagem, ensino da leitura dos diferentes espaços ao mesmo tempo que deixaram pistas para quem se interessar por outras pesquisas. Assim, para dar conta da nossa pretensão, apresentamos um livro com noves capítulos e temáticas envolvendo, Linguagem e Ensino, Leitura e Ensino, Texto e Ensino, Gênero Textual e Ensino.


			O primeiro capítulo de Roseane Limoeiro da Silva Pires, Ruberval Franco Maciel e Natalina Sierra Assêncio Costa sob o título “PRINCÍPIOS TEÓRICOS ACERCA DA MULTIMODALIDADE E CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS” tem a finalidade de discorrer acerca dos princípios teóricos que permeiam a multimodalidade e sua relação com a construção de sentidos. A partir de um estudo de cunho bibliográfico, os estudiosos discutem o papel das novas tecnologias como uma inovação das interações sociais, contribuindo para fomentar as transformações sociais e culturais. Destaca o capítulo acerca do papel da escola e da inserção de textos multimodais como ferramenta para a formação de leitores e produtores críticos de textos diferenciados com multiplicidades de linguagens.


			O segundo capítulo de Maria Angélica Freire de Carvalho, “A COMPREENSÃO NO ENTREMEIO AÇÃO LINGUÍSTICA E (INTER)LOCUÇÃO” tem o propósito de refletir sobre a experiência do leitor com o texto e seus percursos no desafio de “alcançar” a intenção comunicativa de quem o produziu. Há todo um envolvimento entre leitor e texto em forma de uma participação colaborativa, buscando dar voz ao interlocutor para compreender a intenção do locutor. A estudiosa dialoga com autores como Dascal (2005), Bakhtin ([1979] 1997), trazendo para o bojo do texto as contribuições da Semiótica Social e dos estudos sobre Multimodalidade de Halliday ([1985] 1994) e Kress e Van Leeuwen (2001).


			Os pesquisadores Thaís de Souza Ribeiro, Abraão Vitoriano de Sousa e Celia Regina Costa, no terceiro capítulo “REFLEXÕES SOBRE A MEDIAÇÃO DE LEITURA NOS ANOS INICIAIS” discute sobre as concepções e estratégias de leitura, considerando a função do agente mediador para a formação leitora dos alunos nos anos iniciais. A finalidade de seu estudo foi descrever e problematizar a mediação de leitura com as crianças, evidenciando suas implicações e perspectivas para a formação de leitores. Dialoga com Kleimam (2013), Silva (2011), Solé (1998), Freitas (2012) entre outros que defendem a ideia da mediação no processo da leitura, incluindo as contribuições dos documentos nacionais (PCNs e BNCC) para a sistematização de um ensino a partir das trocas dialógicas.


			O quarto capítulo de Patrícia Lima Domingos, Ruberval Franco Maciel e Francimar Batista Silva intitulado de “O USO DE INFOGRÁFICOS NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA”, considera os avanços das tecnologias digitais e suas contribuições para as mudanças nas práticas de leitura e de escrita, destacando o papel dos alunos como protagonistas no processo educativo. Os autores desenvolvem o estudo fundamentado no campo aplicado da linguagem pautando-se nas discussões sobre letramentos, multimodalidade e infográficos. Para isso, assumem as concepções teóricas de estudiosos contemporâneos, como Coscarelli (2016), Gasque e Tescarolo (2010), Kalantzis Cope (2012), Rojo e Moura (2012), entre outros. O estudo propõe uma sequência didática envolvendo o gênero infográfico a partir do letramento informacional digital com alunos do 9º ano do ensino fundamental de uma Escola pública.


			No quinto capítulo “O GÊNERO MULTISSEMIÓTICO INFOGRÁFICO COMO MOTIVADOR PARA A LEITURA E A ESCRITA”, Raí Machado de Araripe e Jairo Ajala Mielnik discutem aspectos relacionados com o cotidiano das escolas e o contato com dispositivos digitais, destacando a necessidade da escola inserir em seu currículo temáticas como multimodalidades, letramentos multissemióticos, mídias digitais e outros estudos de gêneros textuais, temáticas pouco explorados ainda. Pautam-se em teóricos como Rojo (2009), Dionísio, (2008), Kress e Van Leeuwen (2006), Halliday (1985), Rojo e Barbosa (2015), entre outros para compreender o trabalho com o gênero infográfico.


			O sexto capítulo de Raphael Barreto Vaz sob o título de “FANFIC COMO UMA PROPOSTA DE ATIVIDADE ESCOLAR MULTIMODAL”, busca fazer uma análise de uma atividade no gênero fanfic desenvolvida num curso avançado de inglês, que buscou incorporar os conhecimento e modos escrito, oral e visual. O capítulo analisa projetos de alunos de uma escola pública exemplificando a possibilidade de uma nova combinação de modos/modalidades para construção de novos significados. A pedagogia de multiletramentos guia para a práxis educativa contemporânea.


			O sétimo capítulo de Neide Araújo Castilho Teno, Ana Paula Faustino de Oliveira e Edinéia Leite dos Santos Oliveira intitulado de “A MULTIMODALIDADE E A ARGUMENTAÇÃO: ANÁLISE DA LINGUAGEM PERSUASIVA EM PROPAGANDAS PUBLICITÁRIAS ON-LINE”, aborda acerca de toda transformação e importância de novas aprendizagens no ensino de leitura. Para isso, as autoras objetivam realizar uma leitura de um gênero multimodal, considerando os aspectos verbal e visual dentro de um processo de ensino. Analisam uma propaganda digital observando as linguagens verbais e não verbais que compõem o gênero textual multimodal.  Todo foco do estudo está centrado na formação de um sujeito crítico e a importância dos gêneros multimodais constitutivos de significados e sentidos.


			O oitavo capítulo “O HIPERTEXTO E SUAS IMPLICAÇÕES ALIADAS AO ENSINO”, de Antônio Carlos Santana de Souza, Alexandre Jorge e Cristiane Schmidt, problematiza a discussão que envolve o hipertexto (não linear) e se essa questão de o texto estar dentro do computador, na tela, em ambiente digital é o suficiente para ser não linear. Dialoga com teóricos como Ribeiro (2006), Lévy (1990), Marcuschi (2001), Komesu (2005) para compreender a possibilidade de existir um novo tipo de leitor, “o hiperleitor”. Reflete então, sobre o uso do prefixo “pré”, discorrendo os desafios que o hipertexto traz para o processo de ensino.


			O nono capítulo de Raquel Rodrigues da Silva, Maykon Elias Moura de Martins e Maria Gorete Rodrigues intitulado de “O GÊNERO TEXTUAL ENTREVISTA ORAL E O ENSINO DA ORALIDADE NA ESCOLA: UMA PRÁTICA INOVADORA NO PIBID PEDAGOGIA UFPA”, traz discussões sobre o estágio de iniciação à docência no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), momento de atuação dos estagiários como regentes de uma intervenção didático-pedagógica.  Descreve uma experiência com o processo de formação docente dos estagiários sobre as ações desenvolvidas, por meio de sequência didática, um procedimento que valorizou os conhecimentos prévios e as dificuldades apresentadas pelos alunos.


			E, por fim, no último capítulo intitulado de “LEITURA NO CONTEXTO ESCOLAR: UM DIÁLOGO COM BERNARD SCHNEUWLY” Milena Moretto e Cleide Inês Wittke apresentam uma entrevista com o professor Bernard Schneuwly, um ditaticista da Escola de Genebra, que é uma referência nos estudos brasileiros sobre o trabalho com gêneros orais e escritos e, consequentemente, com a leitura.


			Acreditamos que esta obra possibilite outros diálogos. Esperamos que o conjunto de textos sobre práticas de multiletramentos e formação docente aqui apresentado amplie o debate sobre o ensino e aprendizagem da leitura para além de uma função comunicativa. 


			 As organizadoras
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			PRINCÍPIOS TEÓRICOS ACERCA DA MULTIMODALIDADE E CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS


			 


			Roseane Limoeiro da Silva Pires


			Ruberval Franco Maciel


			Natalina Sierra Assêncio Costa


			


			Introdução


			A linguagem materializa a comunicação humana com sua diversidade de manifestações e de formas (verbal, corporal, visual, verbo-visual, sonora e digital, por exemplo). Como efeito, esta revoluciona os meios de comunicação, a circulação da informação e a maneira de as pessoas se relacionarem, por intermédio de práticas sociais impulsionadas pela multimodalidade. 


			A presença da multimodalidade nos eventos comunicativos na pós-modernidade tem sido uma consequência desta nova era da informação em tempo real, na sociedade multissemiotizada e globalizada de forma desigual. Nesse contexto, na escola, considerar a natureza múltipla das linguagens configura-se como um norte para ampliar a compreensão dos processos de construção de sentidos e a formação de leitores e produtores mais críticos de textos multimodais. 


			Nesse sentido, este capítulo tem a finalidade de discorrer acerca dos princípios teóricos que permeiam a multimodalidade e sua relação com a construção de sentidos. Trata-se de um estudo de cunho bibliográfico com leitura em estudiosos, como: Maciel e Pereira (2019), Kress (2000), Cope e Kalantzis (2006 [2000]), entre outros que se dedicam a essa temática. Assim sendo, tem o propósito de evidenciar que a multimodalidade inova as interações sociais e impulsionam as mudanças nas formas de se comunicar, fomentando as transformações sociais e culturais.


			Histórico dos estudos sobre multimodalidade 


			A multimodalidade passou a ser discutida após a produção de obras referentes à área, tais quais Reading Images: The Grammar of Visual Design, de autoria de Kress e Van Leeuwen (2006) e Social Semiotics, de Hodge e Kress (1988). É de autoria de Michael A. K. Halliday a teoria linguística com cunho social chamada de Linguística Sistêmico-Funcional que ancora os princípios da multimodalidade. De acordo com Eggins (2004), a linguagem para Halliday era vista como um sistema sociossemiótico, com várias possibilidades de escolha de significados. Nessa conjuntura, a concepção de Halliday também explicita que, sob a forma com a qual os sujeitos constroem suas experiências e definem sua existência, resulta a concretização da linguagem, que também é potencializada pelo contexto em que ela ocorre.


			A semiótica social, como campo de pesquisa, investiga como as pessoas produzem os artefatos comunicativos e como os interpreta em circunstâncias sociais e em práticas específicas. Maciel e Pereira (2019), revozeando Kress (2010), apontam que esse processo ocorre haja vista que


			a semiótica social atenta-se ao construtor de signos no mundo material e os mecanismos sociais utilizados para a construção dos significados. Para tal, esse sujeito recorre a regularidades vistas nas interações sociais praticadas por todos os tipos de sociedade humana em todos os períodos da história. (Maciel; Pereira, 2019, p. 2676)


			Nesse pressuposto, ressalta-se que, sendo os signos artefatos constituídos de sentidos, constantemente são restabelecidos e revestidos de novas construções de sentido.


			O texto multimodal e processos de construção de sentidos


			As condições e modos pelos quais a contemporaneidade é realizada e vivenciada, neste século XXI, apresentam-se muito complexos e são marcados por mudanças, rupturas e produção de processos sociais, culturais, econômicos, tecnológicos etc., haja vista que não acompanham mais às do passado. Rocha e Maciel (2019, p. 118) caracterizam este século como “dinâmico, difuso e mutável” e ponderam a esse respeito que 


			[…] os tempos contemporâneos podem, então, ser percebidos como um cenário complexo que, de forma dinâmica e constitutiva envolve relações sociais e processos de produção de sentidos em uma sociedade mediatizada e midiatizada (Santaella, 2013), ou seja, em um mundo que sofre as pressões do capitalismo (Chun, 2017) e de forças neoliberais, ao mesmo tempo em que é impactado pelas tecnologias emergentes, compreendidas como processos, práticas e discursos (Selwyn, 2014). (Rocha; Maciel, 2019, p. 119)


			Neste universo contemporâneo, múltiplas e inovadoras formas de linguagem têm promovido novas composições textuais que se apresentam cada vez mais na condição de multimodais. De acordo com Vieira e Silvestre (2015, p. 98), a definição de linguagem abarca “amplas e variadas formas de comunicação naturais e convencionais que abrangem a linguagem verbal e a linguagem de outros sistemas semióticos como a moda, a culinária, as formas, os sons, o espaço ou até a linguagem do silêncio, para referir a apenas alguns.” Sendo assim, a linguagem materializa a comunicação humana com sua diversidade de manifestações e de formas (verbal, corporal, visual, verbo-visual, sonora e digital, por exemplo). 


			Como efeito, esta revoluciona os meios de comunicação, a circulação da informação e a maneira de as pessoas se relacionarem, por intermédio de práticas sociais impulsionadas pela multimodalidade. É, portanto, uma consequência desta nova era da informação em tempo real. Conforme Maciel e Pereira (2019), apoiados nos argumentos de Rocha e Maciel (2019), a comunicação da contemporaneidade encontra-se


			[…] sócio-historicamente marcada, de forma dinâmica e complexa, nas quais as relações sociais ‘constituem-se em meio à e por meio da mediação de signos de todas as naturezas – verbais, visuais, sonoras, sensoriais’. Nessa ótica, a multimodalidade, principalmente das duas últimas décadas, tem ganhado destaque no contexto acadêmico. A partir da multimodalidade, sobretudo, sob influência de uma orientação etnográfica, os linguístas têm buscado entender os processos de construção de sentidos abordando as diferentes formas de representação e comunicação. (Maciel; Pereira, 2019, p. 2675)


			Contudo, é cabível ressaltar que a multimodalidade não é uma característica desconhecida no campo das linguagens, pois, como explicam Rocha e Maciel (2019, p. 125), “Desde as culturas ágrafas, os textos multimodais já se faziam presentes por intermédio de pinturas rupestres, das danças, entre outras manifestações de sentidos mediados pela linguagem.” Monte Mór (2019, p. 10) dialoga com essa declaração ao dizer que a multimodalidade não “suplanta ou diminui o conhecimento da escrita”. Ainda nessa mesma noção, tanto Rocha e Maciel (2019) quanto Monte Mór (2019) autenticam a afirmação de Gee e Hayes (2011), ao explicarem que o ocorrido foi que, com a adoção do alfabeto, a escola levou à concretização a metáfora do congelamento, que consistiu em a citada instituição ter congelado as maneiras de representação dos sentidos ao enaltecer, em primeiro plano, o letramento impresso e seus aspectos verbais, deixando em segundo as outras modalidades. 


			Segundo Kress (2000), esta é uma revolução que vem sofrendo alterações nas últimas três décadas, sendo que a investigação a respeito da extensão e implicações dessas mudanças ainda se encontra em curso:


			Nas últimas duas ou três décadas, uma revolução tem ocorrido na área da comunicação que nos força a repensar o panorama social e semiótico das sociedades ocidentais ‘desenvolvidas’. O efeito dessa revolução tem sido o desalojamento da linguagem escrita de sua centralidade, centralidade essa exercida e reconhecida publicamente. Talvez o mais óbvio exemplo dessa evolução é a proeminência crescente – dominante, inclusive, da imagem em muitas áreas da comunicação. Apesar de sua obviedade, as implicações dessa mudança ainda não foram devidamente estudadas em toda sua extensão. (Kress, 2000, p. 179)


			Destarte, essa análise da relevância da linguagem é necessária para se realizarem considerações a respeito de multimodalidade; portanto, com este fim, abrimos espaço para evidenciar os seus pressupostos e a reflexão sobre o papel que ela efetua. 


			A concepção de multimodalidade, em concordância com Kress e Van Leeuwen (2001), fundamenta-se na percepção de que a produção de um texto multimodal, ou de um evento de comunicação, acontece pela junção entre elementos verbais e não verbais e semióticos extralinguísticos, que decorre na criação do sentido. Maciel e Pereira (2019, p. 2675) declaram que, a partir da multimodalidade, “os linguístas têm buscado entender os processos de construção de sentidos abordando as diferentes formas de representação e comunicação.” Esta visão, impulsionada pela perspectiva pós-estruturalista, configura-se como uma outra possibilidade de se ampliar o olhar para esse fim.


			Essa nova acepção indica que essa constituição extrapola a visão de textos sedimentados na soberania da modalidade escrita da linguagem. Por conseguinte, atribui-se vez a outras que empregam duas ou mais modalidades semióticas em sua constituição.  Dessa natureza, pode-se citar alguns exemplos, tais como: palavras, cores, gestos, movimento, imagens estáticas ou em movimento, perspectivas da imagem, enfoques, tamanho da letra, layouts, zoom, escolha do léxico, destaque de termos, uso verbal, ordem dos termos da oração, entre outros que podem emergir no processo. 


			Consoante essa percepção vigente de texto, demonstra-se que diferentes modos semióticos entram em combinação na construção das produções orais, escritas e extralinguísticas na sociedade atual. Estes são os responsáveis pelo surgimento da noção de texto que se ampliou para atender à nova demanda social. Nessa percepção, enfatizamos a afirmação de Maciel e Pereira (2019) de ser a “multimodalidade um aspecto inerente ao ato de comunicação” e que criar espaços para estratégias de comunicação multimodal pode ampliar os aspectos de “construção de sentidos” (Maciel; Pereira, 2019, p. 2679). 


			Portanto, pode-se confirmar que a multimodalidade possibilita expandir o olhar para a percepção de outras e diferentes formas de representar e construir os sentidos, as quais também têm condições de produzirem significados, como as consideradas pela Teoria dos Designs, dissertadas abaixo.


			A Teoria dos Designs


			Na contemporaneidade, as novas transformações dos modos de funcionamento e de configuração dos discursos demandam também novas formas de circulação de comunicação e de informação, envoltas pela diversidade de mídias – que podem ser impressas, analógicas, digitais – e de múltiplas modalidades ou semioses – linguística, visual, espacial, gestual, sonora etc. Tal situação afeta de forma direta as práticas de leitura, de compreender e de produzir textos escolares, levando-se em conta que a multiplicidade de modos de se construírem textos requer alunos capazes de lidar com tais perspectivas. 


			Essa visão é defendida por Cope e Kalantzis (2006 [2000], p. 7), pois consideram que somos “herdeiros de padrões e convenções de sentidos e ativos designers de sentidos.” Nesse raciocínio, os citados autores propuseram a Teoria dos Designs, que se evidencia tanto pela estrutura organizacional – formas, sistemas e convenções – quanto pelo ato de se construírem sentidos. Assim, no ano de 2000, Cope e Kalantzis, considerando diversas modalidades com diferentes lógicas, anunciaram os elementos de design no processo para se construírem sentidos: o linguístico, o espacial, o áudio, o visual, o gestual e os padrões que integram os cinco primeiros entre si e que são designados multimodais, como apresentados no Gráfico 1 do design multimodal abaixo: 
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			Gráfico 1. Sistemas multimodais e seus elementos a serem considerados


			Fonte: Cope e Kalantzis (2006 [2000], p. 26), traduzido por Barbosa-Silva (2015, p. 37).


			 


			O gráfico de Cope e Kalantzis (2006 [2000]) apresenta a construção de significado em seus diferentes modos, e sustenta as noções centrais respaldadas nas categorias descritivas, uma maneira para compreender o design multimodal.


			Iniciamos pelo linguístico explicitando que o design linguístico abrange a escrita e a oralidade, sendo que a primeira continua sendo a mais prestigiada, especialmente pela escola em práticas de avaliações da aprendizagem e no ensino da língua enfatizado pelos aspectos gramaticais. Estes são importantes, porém não podem ser únicos, haja vista que ensinar os alunos a instrumentalizarem a sua língua, de maneira criativa e crítica, em diversificados contextos comunicativos, é primordial.


			O visual trata de uma das principais características desta nova era, que é a vivência mais com o visual que com o linguístico. Portanto, para que a realidade social seja elucidada, é mister o desenvolvimento da capacidade de ler e de interpretar as imagens veiculadas e o contexto em que estão inseridas. Nessa prática, deve-se levar em consideração o fato de ser o leitor parcial e marcado pelos aspectos de sua posição social, formação cultural e conhecimentos que possui dessa realidade e que, certamente, o influenciarão ao serem construídos os seus sentidos. Na escola, até há pouco tempo, eram comuns os livros didáticos utilizarem as imagens apenas como ilustração do tema tratado pelo texto escrito. Hoje, o visual é usado com fins comunicativos visando ao alcance de resultados determinados, como é o caso das cores, planos, layouts etc.


			O áudio, também chamado de auditivo ou sonoro, é uma forma significativa do processo de construção de sentido. É utilizado como modo de representação de sentidos para outras pessoas ou para si mesmo, por meio de fontes, como músicas, ruídos, vozes, efeitos sonoros de filmes, propagandas e avisos, que são usados visando à produção de emoções, sentimentos.


			O gestual trata de outro design relacionado com expressões que dão sentido à comunicação e indicam gestos, movimentos e posturas corporais, expressões faciais e de olhares. Estes também expressam emoções e sentimentos no envio de mensagens comunicativas


			O espacial é um design que se vale de locais, edificações, espaços arquitetônicos e, hoje em dia, de uma página de um ambiente virtual para expressar a maneira como as pessoas se comunicam, como são as interações de poder entre si. Para fundamentar essa noção, Barbosa-Silva (2015, p. 41) exemplifica o uso do espacial, embasada em Cope e Kalantzis (2006 [2000]), para ressaltar o valor dos significados advindos das estruturas espaciais e arquitetônicas: 


			O modo pelo qual os elementos de sentido constituem o design espacial é exemplificado da seguinte forma: a visita a um Shopping Center embora implique a leitura de muitos textos escritos, permite em uma postura engajada crítica, a leitura de muitos outros elementos, como a leitura espacial da arquitetura do shopping e da localização de logos, placas escritas e iluminação. Redes de fastfood, por exemplo, não têm, propositalmente, assentos confortáveis, com o objetivo de que as pessoas não fiquem tempo além do necessário ocupando as cadeiras, o que impediria a chegada de outros clientes. Outro exemplo de sentidos comunicados por meio de design espacial é a localização de cassinos, eles estão sempre em espaços sem janelas ou relógios a fim de que os clientes não tenham a percepção do tempo passando. No contexto escolar, a organização tradicional das salas de aula apresenta as carteiras dispostas de forma a garantir contato visual frontal entre todos os alunos e o professor. Essa disposição espacial, que posiciona o professor na frente da classe, representa a natureza das interações e o sistema de ensino. Nessa mesma perspectiva, o posicionamento lateral estabelecido entre os estudantes visa a desencorajar o contato entre eles. (Barbosa-Silva, 2015, p. 41)


			Os modos de significação dos textos multimodais no gráfico auxiliam na produção, leitura e interpretação de textos que circulam no meio social, atribuindo a eles sentidos. Contudo, ao analisar um texto multimodal, tais elementos não devem ser considerados isolados, uma vez que a característica do texto multimodal está na associação dos elementos composicionais que, por isso, expandem as possibilidades de sentidos. Ainda sob esta ótica, Windle et al. (2017, p. 103) submetem a noção de design à seguinte avaliação:


			Essa metáfora faz um trabalho muito amplo, representando tanto a organização e os processos sociais, como as estruturas e as funções linguísticas, as estratégias didáticas, e a produção de textos na sala de aula (The New London Group, 1996). Nesse sentido, podemos questionar se a metáfora de design tem validade universal para representar todos esses fenômenos em todas as sociedades e escolas, e se ela tem clareza suficiente para amparar a prática docente. (Windle et al., 2017, p. 103)


			Quereremos enfatizar que trabalhar com a perspectiva da modalidade configura-se como uma opção ao trabalho com o modo canônico do sistema; portanto, não significa uma verdade indiscutível, porém é o apoio substancial, compatível e coerente com a realidade dos alunos das escolas públicas onde atuamos. Não obstante, ressaltamos que outro fator a ser considerado é que, como docentes e pesquisadores da mencionada área, ao explorar esses designs, concluímos que eles são muito importantes e contribuem sobremaneira para a didatização e sistematização do trabalho pedagógico.


			Contudo, não podemos nos deixar engessar por eles. Isso iria restringir o nosso olhar para o trabalho de construção de sentidos, visto que também estes podem se materializar de maneiras diferentes que as presentes no Gráfico 1 acima. Ademais, como referencia Legramante-Barbosa (2018), mesmo que o design tátil tenha sido inserido por Cope e Kalantzis (2009) e o linguístico, em relação à divisão entre a escrita e a oralidade, por Kress (2003), é interessante contemplar, ainda, outras formas de linguagens ainda não percebidas, mas consideráveis. Como exemplo, citamos a olfativa, em que “os cheiros comunicam-se estabelecendo relações sensitivas e comunicativas que correspondem a momentos pessoas, situações, porque há um processo de construção de significados, envolvendo situações do discurso” (Legramante-Barbosa, 2018, p. 69). 


			Para apoiar essa nossa visão, amparamo-nos em Maciel e Pereira (2019) que dissertam acerca das construções de sentidos na área médica:


			O processo de construção de sentidos é inerente à qualidade humana associada ao processo de comunicação e representação. Ele transcende a utilização da linguagem pautada nos conceitos de verbal e não verbal, uma vez que as representações sensoriais também produzem uma significação. Além disso, muitos fatores do sujeito, dos objetos e do ambiente podem constituir um significado. Nesse sentido, as noções de sentidos e significados são interrelacionados e dependem também do contexto e da cultura.


			O contexto médico também apresenta construções de sentidos e é de responsabilidade dos profissionais da área de saúde participarem do processo de letramento do paciente, visto que o significado de termos e situações de saúde, assim como os sentimentos desencadeados por eles, são diferentes para cada um dos indivíduos. A utilização de multimodalidade, associando a fala a meios inovadores de educação em saúde como imagens ou modos sensoriais, podem gerar um sentimento no indivíduo. Isso pode promover uma ressignificação deste com relação a situações da área médica e a uma tomada de atitudes positivas para sua saúde. (Maciel; Pereira, 2019, p. 2679-2680)


			Dando prosseguimento a essa percepção, Maciel e Pereira (2019, p. 2680) continuam dissertando a respeito de processos de construção de sentidos atuais e emergentes, enfatizando o letramento multissensorial, ainda muito pouco explorado. Este é apresentado por eles no artigo “As dinâmicas das linguagens nos processos de construção de sentidos para além das fronteiras linguísticas e semióticas: diálogos entre multimodalidade e translinguagem em contextos médicos”. Nesse artigo, os mencionados pesquisadores demonstram a possibilidade de se promover um diálogo transdisciplinar entre linguagem e saúde para ampliar a compreensão dos processos de construção de sentidos para um olhar mais humanizado na área da medicina.


			Diante do acima exposto, conclui-se que o processo de ensino e aprendizagem também precisa ser atualizado, em busca da formação de alunos que saibam ler, produzir e interpretar textos a partir de uma abordagem multimodal.


			Considerações finais


			As demandas exigidas à educação escolar, até meados do século XX, pautavam-se apenas na utilização de atividades na perspectiva do letramento grafocêntrico para o ensino da língua materna. No entanto, essa realidade muda quando, no século XXI, novos desafios são apresentados à escola, principalmente ao ensino e à aprendizagem da língua portuguesa. Tais mudanças são de caráter sociopolítico e econômico e ligadas às transformações tecnológicas da informação e da comunicação e ao processo da globalização. Esses desafios chegam trazendo em seu cerne a necessidade de que a educação escolar provoque a emergência de sujeitos que não percam a sua diversidade e sejam capazes de atenderem às necessidades de sua cidadania, em uma sociedade com alta veiculação de comunicação e informação. 


			Mediante os argumentos, cabe à escola a promoção do trabalho de inserção de novos formatos de textos multimodais, os quais, por combinarem várias semioses e se adequarem às atuais necessidades sociais, configuram-se como ferramenta para a formação de leitores e produtores críticos de textos diferenciados com multiplicidades de linguagens. 
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